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A disciplina de História da 

Arte III corresponde a 

mais uma etapa de 

abordagem sobre as 

manifestações artísticas 

que ocorreram desde os 

primeiros momentos da 

humanidade até os dias 

de hoje. 

O caráter cronológico da 

disciplina é utilizado como 

fio condutor para delimitar 

a sua transformação. 

O desenvolvimento desta 

disciplina é presencial e se 

baseia no método 

expositivo amparado por 

textos, projeção de 

imagens como recurso de 

apoio pedagógico. 

O material produzido se 

constitui em Objetos de 

Aprendizagem e são 

publicados no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem: 

ARTE VISUAL ENSINO. 
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Acesse: www.artevisualensino.com.br 
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EMENTA: 

 

Estudo da teoria e da 

produ­«o em artes visuais 

nos s®culos XVIII e XIX, no 

mundo ocidental e oriental, 

em conson©ncia com os 

aspectos t®cnicos, 

tecnol·gicos, pol²ticos, 

s·cio-econ¹micos e 

culturais. 

Bibliografia Básica:  

ARGAN, Giulio Carlo. Arte Moderna. 
São Paulo: Companhia das Letras, 
1996. GOMBRICH, 

E.H. A História da Arte. Rio de Janeiro: 
Zahar, 1993.  

JANSON, H. W. e Anthony F. JANSON. 
Introdução à História da Arte. São 
Paulo: Martins Fontes, 2007.  

Bibliografia Complementar:  

BAUMGART, Fritz. Breve História da 
Arte.São Paulo: Martins Fontes, 2001.  

FABRIS, A.; ZIMMERNANN, S. Arte 
Moderna. São Paulo: Experimento, 
2001. 

KRAUS, R. Caminhos da Arte Moderna 
SP: Martins Fones, 1998. 
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Programa:  

1. A influência da Academia 

nos séculos XVIII e XIX, e a 

hegemonia da Arte Francesa 

na arte ocidental. 

2. O Rococó e o Neo-

Cl§ssico,  

3. O Romantismo e o 

Realismo. 

3. A Ruptura com a tradi­«o e 

a inovação. 

4. O Impressionismo, Neo e 

P·s-impressionismo.  

6. A Modernidade e as raízes 

da contemporaneidade. 



CAMARGO, Isaac A. Prof. Dr. Curso de Artes Visuais - UFMS 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresentação 



CAMARGO, Isaac A. Prof. Dr. Curso de Artes Visuais - UFMS 

O Século XVIII foi o último 

século da Idade Moderna e 

o primeiro da  

Idade Contemporânea, 

segundo a categorização da 

história tradicional. 

Foi um século marcado por 

grandes transformações 

intelectuais, econômicas e 

sociais. Revoluções, 

conquistas e expansões 

culturais.  

O Iluminismo foi o principal 

marco intelectual deste 

século.  

Os teóricos defensores do 

Iluminismo pregavam a 

liberdade religiosa, 

econômica e de expressão. 

Combatiam os regimes 

totalitários como as 

monarquias, a igreja , o 

mercantilismo e toda forma 

de opressão.  

Chamado de século das 

luzes, amparados na razão, 

no saber e na liberdade de 

pensamento e expressão 

ampla, geral e irrestrita. 
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As ideias Iluministas 

influenciaram muitos 

países e foram 

determinantes para 

revoluções como a 

Industrial e a Francesa, 

tornando-as matrizes das 

demais transformações 

que ocorrerão no século 

XIX e XX. 

Surgem vários 

pensadores que irão 

influenciar o modo de 

pensar da sociedade. 

 

John Locke defensor do 

Liberalismo político; 
Charles-Louis de Secondat 

ou Montesquieu é o 

defensor do Estado laico e 

da cidadania; François-

Marie Arouet ou Voltaire é o 

defensor da liberdade 

acima de tudo; Jean-

Jacques Russeau defende 

a democracia e Adam 

Smith o Liberalismo 

econômico. 
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Por tudo isto este século 

passou a ser conhecido 

como Século das Luzes, 

considerando que a 

filosofia que surge e se 

desenvolve é o Iluminismo 

que inspira, inclusive, a 

Revolução Francesa e a 

Independência dos 

Estados Unidos. 

Nestes mesmo século 

surge também a 

Revolução Industrial. 

Entretanto, a principal 

revolução foi a intelectual 

baseada no surgimento do 

chamado Método 

Experimental ou Científico. 

No qual são utilizados os 

instrumentos como 

microscópios, telescópios. 

Desenvolvem as teorias como 

a matemática, a física, a 

química e a biologia, 

baseadas em métodos que 

partem da Observação, 

Problema, Hipótese, 

Experimentação e 

Generalização, gerando leis. 
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No contexto da Arte pode-

se dizer que a hegemonia 

Clássica que a Itália havia 

conquistado até o Barroco 

se expande para novos 

horizontes, especialmente 

para a França onde 

surgem manifestações 

como o Rococó, o 

Neoclássico, o 

Romantismo, Realismo e, 

por fim, o Impressionismo 

e seus desdobramentos 

para a Modernidade. 

Pode-se dizer que, no 

século XVIII e XIX, a Arte 

Visual atinge sua 

maturidade Clássica e 

busca impor sua 

hegemonia por meio das 

Academias de Arte e 

Escolas de Belas Artes. 

Esta é a herança que a 

Arte Clássica transmite 

para o Período 

Contemporâneo com a 

qual a Modernidade irá se 

confrontar. 
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Considerando o exposto, 

a disciplina tomará como 

base o percurso Clássico, 

cuja referencia são as 

Academias, o 

Academismo ou 

Academicismo, seu 

desenvolvimento e o 

confronto com o advento 

da Modernidade. 

 

Em História da Arte II foram 

abordadas questões 

referentes ao surgimento das 

Academias no Renascimento 

na Itália e sua importância no 

desenvolvimento da Arte 

daquele período. 

Nesta disciplina, o foco 

recairá sobre o 

desdobramento do Ensino 

Acadêmico, sua influência no 

século XVIII e XIX e o 

confronto com a 

Modernidade. 
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Para recordar: as Academias 

foram fundadas no final do 

Renascimento. 

A primeira delas foi criada em 

Florença, durante 

o Maneirismo, em 13 de janeiro 

de 1563 pelo duque Cosmo I 

de Médici, por incentivo 

de Giorgio Vasari, a Accademia 

e Compagnia dell'Arte del 

Disegno.  Entre os fundadores 

estavam Michelangelo, 

Vasari, Bartolomeo 

Ammannati, Agnolo 

Bronzino e Francesco da 

Sangallo 

A segunda foi criada em Roma, 

em 1577-93, a Accademia dei 

Pittori e Scultori di Roma, mais 

conhecida como Accademia di 

San Luca, patrocinada 

pelo papado e dirigida 

por Federico Zuccari. 

A base pedagógica era o 

Disegno, termo mais 

abrangente do que Desenho e 

parecido com o que chamamos 

hoje de Design. 

As Academias foram as 

primeiras instituições de Ensino 

de Arte. 
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A geometria, perspectiva,  

anatomia, matemática e  

história eram disciplinas 

obrigatórias. A base teórica 

era essencial além do 

virtuosismo exigido para as 

performances técnicas dos 

artistas. Havia também um 

fundo ético na concepção 

deste ensino no qual a Beleza 

era equiparada ao Bem e à 

Verdade. Os estudos eram 

centrados na Natureza e no 

ser humano dentro do que se 

considerava melhor e digno. 

Cultivavam o respeito às 

lições dos clássicos antigos 

e dos Mestres consagrados 

e renomados em sua época 

que contribuíram tanto para 

a fundação das Academias 

quanto na orientação de 

seus projetos pedagógicos. 

Tais orientações definem o 

projeto Clássico Acadêmico 

que se torna um Método de 

Ensino consagrado até o 

século XIX. 
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A obra Academia de 

desenho, de Carlo Maratti, 

1704-09, é uma alegoria do 

ensino acadêmico dedicada 

"aos jovens estudantes do 

desenhoñ.  O mestre mostra 

num quadro figuras 

geométricas e perspectiva, 

ao fundo se vê estatuária 

clássica servindo como 

modelo, alunos em torno 

copiam sob a proteção de 

divindades míticas. Isto é o 

que se pensa da Arte na 

Academia, no Academismo. 
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A inspiração provável 

desta obra é uma 

recorrência ao Alto 

Renascimento, período no 

qual viveu um dos 

maiores representantes 

da racionalidade gráfica e 

da perspectiva geométrica 

que foi Raphael Sanzio. 
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Academia de Atenas, Rafael, 1506-10 
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Tal habilidade e mestria 

irá influenciar a Arte 

desde então. 

De um modo ou de outro 

o ensino acadêmico 

acaba por interferir nos 

diferentes projetos 

pedagógicos que são 

criados a partir do 

Renascimento. 

Vale a pena um olhar atual 

para a primeira Academia: 
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Academia de Arte de Florença. 
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Academia de Arte de Florença. 

 


